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nacionais e difi cultar ainda mais a recu-
peração do país.

A situação econômica brasileira tem 
sido destaque em veículos internacio-
nais. A Reuters noticiou que o Banco Cen-

tral do Brasil planeja um aumento de 100 
pontos-base na taxa de juros, elevando-
-a para 13,25%, como medida para con-
ter a infl ação. Além disso, o governo re-
duziu a previsão de crescimento do PIB 
para 2,3% em 2025, refl etindo os desa-
fi os econômicos atuais. O Financial Times 
destacou que o Brasil enfrenta um dile-
ma econômico: elevar juros para conter 
a infl ação ou manter taxas mais baixas 
para estimular o crescimento. O próprio 
Banco Central já sinalizou um aumento 
na taxa Selic, que pode desacelerar ainda 
mais a economia e aumentar o desempre-
go. Segundo dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (CAGED), 
o país fechou 172 mil postos de trabalho 
formais nos últimos seis meses, agravan-
do a situação das famílias que já enfren-
tam difi culdades para arcar com despe-
sas básicas.

A atual política econômica tem si-
do alvo de críticas, especialmente no que 
tange à efi cácia das medidas adotadas pa-
ra controlar a infl ação. O aumento con-
tínuo da taxa de juros, embora vise con-
ter a alta dos preços, pode resultar em 
desaceleração econômica e aumento do 
desemprego, agravando ainda mais a si-
tuação das famílias brasileiras. O crédi-
to mais caro desestimula o consumo e 
o investimento, levando muitas empre-
sas a reduzirem seus quadros de funcio-
nários para manter a operação viável. A 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
já apontou que a alta dos juros reduziu 
drasticamente a intenção de investimen-
tos no setor produtivo, comprometendo o 
crescimento econômico do país no médio 
prazo. É imperativo que o governo rea-
valie suas estratégias, buscando soluções 
que equilibrem o controle infl acionário 
com o crescimento sustentável, ao invés 
de adotar políticas paliativas que apenas 
postergam o problema.

A infl ação no Brasil não é apenas um 

número estatístico divulgado mensal-
mente pelos órgãos econômicos; é uma 
realidade cruel que afeta, principalmen-
te, a classe baixa, que já vive com o or-
çamento no limite. Com o aumento do 

preço dos alimentos, do gás de 
cozinha e das tarifas básicas, 
muitas famílias enfrentam di-
fi culdades para garantir uma 
alimentação adequada e man-
ter um padrão de vida minima-
mente digno. De acordo com da-
dos recentes do IBGE, mais de 
33 milhões de brasileiros vivem 
em insegurança alimentar se-
vera, um refl exo direto da per-
da do poder de compra causa-
da pela infl ação. Esse cenário 
não apenas amplia a desigualda-
de social, mas também afeta o 
desenvolvimento do país a lon-

go prazo, pois trabalhadores com menos 
acesso a uma nutrição adequada e a ser-
viços essenciais enfrentam mais difi cul-
dades para se manter produtivos e sau-
dáveis.

Outro fator crítico é o endividamen-
to crescente das famílias de baixa renda. 
Segundo o Banco Central, o percentual 
de brasileiros inadimplentes atingiu 5,2% 
em janeiro de 2025, o maior patamar des-
de 2017. Isso signifi ca que milhões de ci-
dadãos não conseguem mais pagar contas 
básicas, como aluguel, energia elétrica e 
prestação da casa própria. Com o crédito 
mais caro devido à alta da taxa Selic, mui-
tos recorrem a empréstimos informais 
e ao uso excessivo do cartão de crédito, 
o que acaba gerando um ciclo vicioso de 
endividamento. Enquanto isso, as políti-
cas econômicas do governo falham em 
oferecer soluções efi cientes para essa cri-
se, limitando-se a medidas paliativas que 
não resolvem o problema estrutural da 
infl ação e do desemprego.

Se não houver uma mudança na con-
dução da política econômica, o Brasil cor-
re o risco de consolidar uma nova década 
perdida, marcada pelo empobrecimen-
to da população e pela fuga de investi-
mentos produtivos. A classe baixa, que 
historicamente já sofre mais em perío-
dos de crise, será a mais impactada caso 
medidas mais robustas não sejam toma-
das para reverter esse quadro. O gover-
no precisa adotar políticas fi scais mais 
responsáveis, reduzir os gastos públicos 
inefi cientes e incentivar a criação de em-
pregos de qualidade, em vez de apenas 
aumentar a carga tributária sobre aque-
les que já não conseguem arcar com suas 
despesas básicas. Sem essas mudanças es-
truturais, a infl ação continuará corroen-
do o futuro dos brasileiros, especialmen-
te dos mais pobres, que são os primeiros 
a sentir o impacto da desvalorização do 
real e da alta dos preços.

A 
infl ação no Brasil tem se mos-
trado uma ameaça crescente ao 
poder de compra da população, 
refl etindo-se diretamente na me-

sa das famílias. Dados recentes do Banco 
Central indicam que, em janeiro de 2025, 
a infl ação anual atingiu 4,56%, permane-
cendo acima da meta ofi cial de 3%, com 
margem de tolerância de 1,5 pontos per-
centuais. O Ministério da Fazenda revisou 
suas projeções, estimando uma infl ação 
de 4,8% para este ano, superior à previsão 
anterior de 3,6%. Essa tendência já des-
perta a atenção de agências de notícias 
internacionais, como a Reuters, que des-
tacou a pressão sobre o Banco Central pa-
ra adotar medidas mais agressivas de con-
trole infl acionário.

Os efeitos da infl ação são sentidos di-
retamente no custo de vida dos brasi-
leiros. Itens básicos, como alimentos, 
registraram aumentos signifi cativos, 
pressionando o orçamento das famílias. 
A carne bovina, por exemplo, subiu mais 
de 18% nos últimos 12 meses, enquan-

to o arroz e o feijão, base da alimentação 
do brasileiro, tiveram reajustes superio-
res a 15%, conforme levantamento do IB-
GE. Além disso, a desvalorização do real, 
que em 2024 sofreu uma queda de mais 
de 20%, atingindo R$ 
6,18 por dólar em de-
zembro, encareceu os 
produtos importados, 
contribuindo para a 
elevação dos preços 
ao consumidor. O au-
mento dos combustí-
veis, que ultrapassou 
25% no último ano, 
também impactou to-
da a cadeia produti-
va, refl etindo-se nos 
preços do transporte 
público e no frete de 
mercadorias. A agên-
cia Bloomberg aler-
tou que esse cenário de alta nos preços, 
combinado com o baixo crescimento eco-
nômico, pode afastar investidores inter-
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